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TUTORIAIS DE APOIO ÀS AULAS PRÁTICAS 

Tutorial 6. Análise da dinâmica da paisagem com e sem fogo 

Vanda Acácio e Susana Dias 

 

OBJETIVOS  

Relacionar a dinâmica da paisagem entre 1995 e 2018 com a área ardida entre 1995 e 2017  

 

ETAPAS DE TRABALHO  

1. RECORTAR A ÁREA ARDIDA ENTRE 1995 E 2017 PELA ÁREA DE ESTUDO 

2. DISSOLVER (AGREGAR) A ÁREA ARDIDA EM 1995-2017 

3. UNIR A ÁREA ARDIDA EM 1995-2017 COM A DINÂMICA DA OCUPAÇÃO DO SOLO 1995-2018 

4. RECALCULAR A ÁREA EM HA 

5. NO MEXCEL CRIAR TABELAS DINÂMICAS PARA CONSTRUIR AS MATRIZES DE TRANSIÇÃO ABSOLUTA PARA ÁREAS 

ARDIDAS E NÃO ARDIDAS  

6. CALCULAR AS MATRIZES DE TRANSIÇÃO RELATIVA PARA ÁREAS ARDIDAS E NÃO ARDIDAS 

7. ANALISAR OS RESULTADOS E COMPARAR RESULTADOS ENTRE ÁREAS DE ESTUDO 

 

PARTE 1. RECORTAR A ÁREA ARDIDA ENTRE 1995 E 2017 PELA ÁREA DE ESTUDO 

➢ Criar novo mapa de trabalho   

➢ Adicionar a camada das áreas ardidas em Portugal Continental entre 1995 e 2017 (Dados recebidos 

para esta aula)  

➢ Adicionar a camada da região PROF de estudo (Resultados da Aula 2) 

➢ Recortar as áreas ardidas pela região PROF (esta operação elimina partes da área ardida que se 

localizem fora dos limites da região em estudo) com Vetor > Ferramentas de geoprocessamento > 

Recortar (Clip)  

Nota: Escolher a camada das áreas ardidas como camada de entrada (input layer) e camada da região 

PROF como camada de sobreposição (overlay layer) 

➢ Exportar a camada recortada como uma shapefile com o nome AA95_17regiaoPROF 
 

PARTE 2. DISSOLVER (AGREGAR) A ÁREA ARDIDA EM 1995-2017 

➢ A camada AA95_17regiaoPROF contém todas as áreas ardidas entre 1995 e 2017 para a região 

de estudo. Abra a tabela de atributos e com base no atributo “Ano” verifique quais os anos em 

que houve maiores áreas ardidas. Atribua uma cor a cada ano e visualize o mapa da região de 

estudo. 
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➢ Dissolver as áreas ardidas de forma a obter apenas o limite exterior das áreas ardidas 1995-

2017 Vector > Ferramentas de geoprocessamento > Agregar (Dissolve) 

➢ Guardar o Output na pasta Resultados como AA95_17_RegiãoPROF_agreg.shp   

 

PARTE 3. UNIR A ÁREA ARDIDA EM 1995-2017 COM A DINÂMICA DA OCUPAÇÃO DO SOLO 1995-2018 

➢ Adicionar a camada com a interseção entre os usos do solo em 1995 e 2018 da aula 

anterior 

➢  Selecionar Vector > Ferramentas de geoprocessamento > União (Union) para unir a 

camada dissolvida da área ardida entre 1995 e 2017 (AA95_17_RegiãoPROF_agreg) com a 

camada de interseção dos usos do solo (Cos95_2018RegiãoPROF). Se necessário, utilizar o 

ArcGIS em vez do QGIS para um processamento mais rápido. Exportar a camada e salvar. 

➢ Esta operação irá permitir distinguir a área ardida da não ardida, com base nos atributos 

da camada Área Ardida. Explore a tabela de atributos e verifique que o atributo “Ardido” 

mostra se o polígono ardeu (1) ou não ardeu (0) entre 1995 e 2017. Os polígonos ardidos 

têm informação de área ardida; os polígonos não ardidos não têm informação (NULL ou 0). 

➢ Na tabela de atributos, active o modo de Edição  e adicione um novo campo “Ardido” 

como número   inteiro e comprimento 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

➢ Para atribuir neste campo o valor 1 aos polígonos que arderam, selecionamos estes polígonos em 

Select by expression, selecionando a atributo “Ano” em Campos e Valores e escrevendo a expressão 

“Ano = 2011” (apenas os polígonos ardidos terão informação para este atributo; esta expressão 

poderá mudar para outras regiões e, portanto, a tabela de atributos tem que ser analisada 

previamente, como explicado anteriormente) 
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➢ Com a calculadora de campos (Field calculator), atualize os valores selecionados para 1. Verifique que 

assinala a caixa “Apenas os elementos selecionados” e que seleciona o campo ”Ardido”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

➢ Na tabela de atributos inverta agora a seleção em  e repita o procedimento, na 

calculadora de campos, para atribuir o valor 0 às parcelas não ardidas 

➢ Não se esqueça de gravar e parar a edição 
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PARTE 4. RECALCULAR A ÁREA EM HA    

➢ Recalcular a área em hectares na calculadora de campos da camada AA_Cos95_18 

RegiãoPROF.shp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE 5. NO MEXCEL CRIAR TABELAS DINÂMICAS PARA CONSTRUIR AS MATRIZES DE TRANSIÇÃO ABSOLUTA PARA ÁREAS 

ARDIDAS E NÃO ARDIDAS  

➢ Exportar a camada AA_Cos95_18RegiãoPROF.shp como um .csv para importar a partir do Excel 

➢ Depois de importado o csv, não esquecer de substituir pontos por vírgulas, se necessário; 

 

➢ Inserir > tabela dinâmica 

Nas linhas escolher a ocupação do solo de 1995 (LULC1995), nas colunas escolher a ocupação do 

solo em 2018 (LULC2018), nos valores a soma da área em hectares (AREA) e em filtro o campo 

Ardido 

 

Antes de ativarmos o filtro Ardido, a matriz obtida é igual à calculada na aula anterior (matriz global - 

Tudo), que mostra as transições ocorridas na região em estudo, independentemente das áreas terem 

ardido ou não. 
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➢ Na tabela dinâmica, escolher o filtro Ardido=0 para construir a matriz de transições absolutas para 

as áreas não ardidas, para as transições de uso e ocupação do solo 1995-2018. Copiar a tabela e 

colar apenas como valores noutra folha de cálculo 
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➢ Novamente na tabela dinâmica escolher o filtro Ardido=1 para construir a matriz de transições 

absolutas para as áreas ardidas, para as transições de uso do solo 1995-2018. Copiar a tabela e 

colar como valores noutra folha de cálculo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obtiveram-se desta forma três matrizes de transição absoluta: 

1. Matriz absoluta global, com as transições de uso do solo entre 1995 e 2018, na totalidade da 

região em estudo (independentemente do fogo, inclui toda a área, ardida ou não); Nota: esta 

matriz é igual à da Aula anterior; 

2. Matriz absoluta da área não ardida, com as transições de uso do solo ocorridas entre 1995 e 

2018 apenas na área sem ocorrência de fogos entre 1995 e 2017; 

3. Matriz absoluta da área ardida, com as transições de uso do solo ocorridas entre 1995 e 2018 

apenas na área com ocorrência de fogos entre 1995 e 2017. 

 

 

PARTE 6. CALCULAR AS MATRIZES DE TRANSIÇÃO RELATIVA PARA ÁREAS ARDIDAS E NÃO ARDIDAS 

Para calcularmos as probabilidades de transição entre classes de uso do solo em áreas ardidas ou não 

ardidas, vamos ter que transformar as matrizes de transição absoluta em matrizes de transição 

relativa, para Ardido=1 e para Ardido=0. Desta forma, para cada célula das matrizes: 

Proporção de transição(i)= Valor absoluto(i)/Total em linha(i) 

 

➢ Uma forma automática de criar a matriz relativa é carregar 

no botão do lado direito do rato sobre a tabela dinâmica, e 

selecionar “Mostrar valores como >> % do total em linha” 

➢ Depois de converter as matrizes absolutas em matrizes 

relativas, para a área ardida e para a área não ardida 

(usando o filtro), copie as tabelas dinâmicas e cole como 

valores numa nova folha de cálculo 
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Obtiveram-se desta forma três matrizes de transição relativa: 

1. Matriz relativa global, com as proporções (probabilidade) das transições de uso do solo entre 

1995 e 2018, na totalidade da região em estudo (independentemente do fogo, inclui toda a 

área, ardida ou não); 

2. Matriz relativa da área não ardida, com as proporções (probabilidade) das transições de uso do 

solo ocorridas entre 1995 e 2018 apenas na área sem ocorrência de fogos entre 1995 e 2017; 

3. Matriz relativa da área ardida, com as proporções (probabilidade) das transições de uso do 

solo ocorridas entre 1995 e 2018 apenas na área com ocorrência de fogos entre 1995 e 2017. 

 

Note que na matriz global os valores são uma média ponderada dos valores das outras duas matrizes 

relativas (área ardida e área não ardida). Estas últimas duas matrizes dão-nos informação sobre cada 

um dos processos que ocorrem na paisagem da região de estudo (arder, não arder).  

 

 

 

 

 



UNIDADE CURRICULAR DE ECOLOGIA DA PAISAGEM APLICADA    2026                                                                                             ISA, ULisboa 

  8 

 

PARTE 7. ANALISAR OS RESULTADOS E COMPARAR RESULTADOS ENTRE ÁREAS DE ESTUDO 

1. Para a nossa análise vamos apenas considerar as classes de uso do solo que têm uma área (total 

geral em linha) superior a 2% (0,02) do total da região. 

2. Construir gráficos com proporções de área ardida/não ardida para cada tipo de transição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Construir tabelas com os seguintes dados:  

➢ As 3 transições entre 1995-2018 com maior percentagem na área ardida 

➢ As 3 transições entre 1995-2018 com menor percentagem na área ardida  

➢ As 3 transições entre 1995-2018 com maior percentagem na área não ardida 

➢ Comparar estes resultados com os da Aula anterior (transições com maior percentagem – 

matriz global) 

➢ Comparar resultados entre regiões  

 

 


